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1. Saudações de Praxe às autoridades
2. Pronunciamento

A história tem registrado a ocorrência de acidentes com barragens de rejeitos que vão desde vazamentos diversos, até a ruptura parcial ou total dessas estruturas. 

Recentemente, dois episódios sucessivos marcaram a mineração em Minas Gerais e impuseram à atual Direção do IBRAM um conjunto de medidas que culminam com o lançamento do Programa Especial de Segurança em Barragens de Rejeitos, que hoje se registra. 

Após o primeiro destes acidentes, o IBRAM foi procurado pela Secretaria de Desenvolvimento Econômico de Minas Gerais, com a finalidade de discutirmos estratégias conjuntas que pudessem reforçar a capacidade de gestão de situações críticas, com foco especial na Zona da Mata, região com pouca tradição em mineração.
Desde o início dessas discussões, o IBRAM sempre contou com o integral apoio da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável e órgãos da sua estrutura, em especial a FEAM.  

Adicionalmente, algumas empresas associados ao Instituto vinham manifestando também sua preocupação em ampliar as capacidades técnicas e operacionais para a gestão de barragens de rejeitos na indústria da mineração brasileira como um todo, e para tanto, propunham que o IBRAM liderasse uma estratégia com esta finalidade, uma vez que se tratava de um tema de abrangência setorial.
Em janeiro de 2007, a mesma barragem de rejeitos de bauxita rompeu pela segunda vez, porém, desta feita, causando impactos mais severos, o que novamente destacou este tema dentro do Instituto.
A verdade é que as barragens de rejeitos são quase um “calcanhar de Aquiles” para a mineração, pois são raríssimos os casos de processos minerais conduzidos “a seco”. O uso da água é uma constante em suas atividades, bem com a presença de rejeitos, que são carreados e armazenados nas barragens de rejeitos. As técnicas modernas de deposição em pastas e espessamento ainda têm custos elevados, o que ainda as distanciam muito, especialmente da pequena mineração. Assim, as barragens de rejeitos tradicionais deverão reinar por muito tempo, isto sem mencionar as estruturas antigas, sobre as quais a responsabilidade do empreendedor nunca cessa. 
Foi assim que nasceu a idéia do Programa Especial de Segurança de Barragens de Rejeitos. Buscou-se compreender, de forma precisa, qual papel o IBRAM poderia desempenhar, sempre com uma visão setorial, em bases não competitivas. Concluiu-se que o Instituto deveria focar seus esforços na educação e na capacitação das pessoas, de forma a reforçar a compreensão da importância da gestão como peça fundamental para o sucesso da estratégia.

O diagnóstico de partida é simples e dramático ao mesmo tempo na visão do ICOLD [Comissão Mundial de Grandes Barragens]. 

Vou fazê-lo de uma forma bem resumida: 

“Em que pese toda a evolução da engenharia e das técnicas construtivas, os acidentes em barragens de rejeitos continuam insistentemente a ocorrer, com conseqüências indesejáveis para a imagem do setor de mineração. Além destes acidentes ocorrem também muitos outros incidentes, estes sim muito mais numerosos, onde não se verifica a ocorrência de rupturas, mas ocorre o vazamento de sólidos para jusante com conseqüências variáveis. 

As causas destes acidentes incluem, na grande maioria dos casos, situações já resolvidas pela tecnologia disponível e as deficiências decorrem da não aplicação de ações voltadas a garantir a segurança de estruturas.”
O ponto chave para o sucesso desta iniciativa do IBRAM é a compreensão, pela alta administração das empresas de mineração, da importância da gestão eficiente das barragens de rejeitos para a competitividade de seu negócio. Acreditamos que não existe gestão eficiente de um sistema de rejeitos sem o suporte de recursos físicos e financeiros da administração. A aplicação de boas práticas somente é conseguida se compartilhada pelo topo.
Assim, o primeiro módulo do Programa de Segurança em Barragens de Rejeitos é destinado justamente ao treinamento para Diretores e Gerentes das empresas e destina-se a ampliar a compreensão dos líderes empresariais sobre a importância da gestão de barragens para as suas atividades. 

O Programa contempla também dois outros módulos, um para treinamento de Engenheiros de Operação e o outro para Supervisores de Operação. 

Buscou-se inovar bastante com este Programa, especialmente para ampliar o seu alcance. Desta forma, o método de ensino contará com cursos presenciais, visitas a campo em barragens de rejeito, e também com um módulo adicional por ensino à distância, usando uma plataforma baseada na internet. Os cursos de treinamento serão aplicados em diversas regiões, com ênfase nos estados mineradores, de forma a contemplar inclusive as especificidades locais. 
Os primeiros cursos de treinamentos serão realizados em Minas Gerais, a partir do escritório do IBRAM-MG, unidade que já conta com grande experiência na gestão de programas de capacitação em normalização ISO.

Gostaria de destacar a contribuição dos profissionais para que chegássemos hoje a este lançamento: o Dr. Joaquim Pimenta D’Ávila, reconhecido especialista da gestão de barragens de rejeitos, com atuação nacional e internacional, e a Profª Terezinha Espósito, da UFMG, que foram os consultores técnicos do Programa, o primeiro respondendo pelos aspectos técnicos da gestão de barragens e a outra pela modelagem de ensino. Destaco também o trabalho da Renata Carvalho, responsável pelo desenvolvimento da plataforma de treinamento a partir da Internet, e de Rinaldo Mancin, Diretor de Assuntos Ambientais do IBRAM e de Cláudia Salles, Gerente de Meio Ambiente do Instituto, pela dedicação do projeto.
Assim, o IBRAM lança o Programa de Segurança em Barragens de Rejeitos, com o objetivo maior de reforçar a capacitação de profissionais da indústria da mineração, de outros setores produtivos que utilizem barragens de rejeitos, bem como de governos e da sociedade civil.

Agradeço novamente a presença de todos! 
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